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RESUMO: Para o adequado funcionamento do sistema de irrigação é necessário o conhecimento da eficiência do sistema. O presente trabalho foi realizado no viveiro de espécies nativas florestais da empresa Monteccer no município de Monte Carmelo. Teve como principal objetivo analisar e avaliar o desempenho do sistema de irrigação de microaspersão através do coeficiente de uniformidade de Christiansen (CUC). O viveiro apresenta área de aproximadamente 17x38m e comporta 12 bancadas com dimensões de 1,6x0,64m.  No viveiro foi instalado o sistema de irrigação por microaspersão, onde as mudas são irrigadas de acordo com sua necessidade hídrica. Para avaliação do sistema foi escolhida de forma aleatória uma das bancadas para montar o teste. Nesta, foram posicionados 40 coletores, circulares com 0,08m de diâmetro, distribuídos de modo a formar uma malha de 0,4x0,4m. Em seguida, o sistema foi ligado por 15 minutos e posteriormente coletou-se e mensurou-se o volume de cada coletor utilizando proveta graduada com divisão de 1mL. Após a coleta de dados no campo, foi feito em laboratório a transformação desses dados de volume para lâmina de água.  Transformados esses dados, aplicou-se a metodologia proposta por Christiansen (1942). Com o processamento dos dados obteve-se um índice de desempenho de 59,6% o que classifica a eficiência do sistema de irrigação como inaceitável. 
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INTRODUÇÃO
Os sistemas de irrigação são projetados visando minimizar a perda de água, visto que a perda excessiva causa um maior custo para funcionamento do sistema além do desperdício. Na irrigação por microaspersão após a implantação do projeto é necessário a análise do mesmo para verificar se o desempenho está conforme o esperado, caso contrário haverá a necessidade de ajustar o sistema, otimizando o uso da água, uniformizando a aspersão ou corrigindo algum problema do mesmo (ROCHA, 1999). 

Para diagnóstico do sistema é avaliado diversos parâmetros, tais como, vazão, tempo de irrigação, uniformidade de distribuição e eficiência de aplicação, sendo a uniformidade um parâmetro de extrema importância devido à influência na quantidade e qualidade de produção (SANTOS, 2012). 

Segundo Rocha (1999) há muitos coeficientes utilizados para definir a variabilidade de distribuição de água em um sistema, o mais utilizado devido sua simplicidade foi proposto por Christiansen (1942), chamado coeficiente de uniformidade de Christiansen (CUC).
Para a avaliação do desempenho de um sistema de irrigação por aspersão convencional, pode-se utilizar a tabela proposta por Mantovani (2001), na qual os valores inferiores a 60% são tidos como inaceitáveis e os acima de 90% são excelentes.
Dessa forma, o presente trabalho teve como objetivo avaliar a eficiência do sistema de irrigação por microaspersão instalado no viveiro de mudas nativas da monteCCer através da utilização do coeficiente de uniformidade de Christiansen (CUC).
MATERIAL E MÉTODOS
A amostragem foi realizada em um viveiro florestal da empresa monteCCer, situada no município de Monte Carmelo, com as coordenadas 18°44’5’’ S e 47°29’47’’O. A área do viveiro apresenta cerca de 17x38m e comporta 12 bancadas, com a dimensão de 1,60x0,64m cada uma. 

No local usa-se o sistema de microaspersão, onde as mudas são irrigadas conforme sua necessidade a hídrica. As espécies presentes são predominantemente nativas e possuem diferentes estágios de desenvolvimento sendo necessário o manejo da distribuição de água.

Para a avaliação do sistema, uma das bancadas foi escolhida aleatoriamente para montar-se o teste e 40 coletores foram posicionados, obedecendo o espaçamento de 0,40x0,4m e o sistema de irrigação foi ligado por 15 minutos. Após o ensaio, foram coletados os respectivos volumes de água utilizando proveta graduada com divisão de 1mL.

Já em laboratório os dados foram processados de modo a transformar os volume coletas em lâmina de água. Após os valores serem convertido, aplicou-se a metodologia para avaliação da uniformidade, denominada Coeficiente de Uniformidade de Christiansen (CUC), proposta por Christiansen em 1942, em que a seguinte equação foi utilizada:
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Em que: CUC: coeficiente de uniformidade de Christiansen (%); QI: vazão média observada em cada microaspersor (L h-1); QM:vazão média de todos os microaspersores (L h-1);
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Tabela1. Valores referentes as linhas 1, 2, 3, e 4 do viveiro da monteCCer apresentando a média, desvio padrão e o CUC (%).
	Média/desvio
	Linha
	Lâmina
	Linha
	Lâmina
	Linha 
	Lâmina
	Linha 
	Lâmina

	
	L1 A
	9,4
	L1 B
	1,4
	L1C
	1,4
	L1 D
	1,6
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	Média
	
	3,60
	
	1,94
	
	1,84
	
	1,74

	Desvio padrão
	
	3,01
	
	0,49
	
	0,51
	
	0,53

	CUC (%)
	59,6
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 


É essencial quando se avalia a eficiência do sistema de irrigação estimar a uniformidade de água. De Acordo com Santos (2012) a uniformidade de distribuição de água é fundamental em qualquer método de irrigação, pois o mesmo influencia a eficiência de aplicação da água e como consequência, a quantidade e a qualidade da produção. 

De acordo com Rocha (1999) o CUC é o coeficiente mais conhecido e, pela sua facilidade, o mais usado. Por convenção, 80% retrata, em geral, o seu valor mínimo aceitável.

Ao processar os dados obteve-se uma eficiência de 59,6% conforme mostra a Tabela 1. Esse valor é classificado como inaceitável, ou seja, não é tecnicamente viável que um sistema de irrigação opere com essa eficiência. A operação do sistema da forma que está, resulta em mudas recebendo excesso de água em alguns pontos e falta em outros, o que compromete a sua qualidade. Para que o sistema seja ajustado e obtenha um coeficiente considerado como bom (CUC de 80 a 90%) será necessária a inclusão de mais microaspersores, na linha lateral suspensa, diminuindo assim a distância entre ele e aumentando a taxa de recobrimento (sobreposição), propiciando assim uma irrigação de qualidade com uso racional do recurso hídrico na produção de mudas florestais. 
CONCLUSÕES

O sistema de irrigação está operando com eficiência inaceitável.

A distância de instalação dos microaspersores, na linha lateral suspensa, não apresenta sobreposição do perfil de distribuição de água adequado.
O sistema não apresenta lâmina de irrigação adequada, ocasionado ponto com excesso e falta de água. 
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